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SEXTA FEIRA 9 DE JULHO V ANNO— 1858 


O Commercio do Preto. 


e iptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS P 
prt Ge tdo pat ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , is i ( A u e 2 - ! a 
por cento. — Qualquer “artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado graluitamente — escripto mandadicção, seja ou não publicado, não será 


escriptorio recebem-se 08 annuncios e correspuni 
gozarão em todos os referidos annuncios , do 8! 


entregue, — Publica-se todos os dias não santificados, 


idencias francas de porte. 
1c1o de 25 


trimestre (franco) 18900 Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
40 réis — repetidos 20 réis — aNxUNCIOS DE SANIDA DE NAviasvez, 120 reis. — Os SNRS. ASSINANTES 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 só con- 
fem uma portaria encarregando Francis- 
co Maria Bordallo, de escrever sobre as, 
provincias .d'Africa occidental um traba- 
lho similhante aos ensaios estatísticos do 
conselheiro Lopes Lima — e untra man- 
dando prestar a Jonquim Heliodoro da 
Cunha Rivara os auxilios de que carecer 
para continuar os trabalhos bistoricus de 
Barros e Couto sobro as conquistas dos 
- portuguozes na Asia. 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 30 de Junho. 
PresIDENCIA DO SNR REBELLO DE CARVALHO 


Ao meio dia achando-se presentes 
54 snrs. deputados, abriu-so a ses- 
são. 

Foi lida e opprovada a acta da ses- 
são anterior. 

A correspondencia teve o competente 
destino. o 

Mandou-se fazer ao governo a com- 
municação das seguintes notas de inter- 
pellação : 

1.º — Dos snr. Lobo d'Avila, Garcia 
Peres e Sá Nogueira sobre a domora de 
construcção do ramal do caminho de fer- 
ro do sula Setnbol.. 

2.º — Do sur. Lobo d'Avila, F. da 
Gama, o Sá Nogueira sobre o estado 
do cumprimento do contracto com Sir 
Pelto. . 

3.º — Dos mesmos snrs. deputados 
sobre a construcção do allerro a quo se 
está dpapaguepalo mas margens do Tejo. 

*— Do sur. Azevedo e Cunha sobre 
folta de pagamento na agencia financeira 
em Londres das letras saccadas pela jun- 
ta de fazenda de Gon, para pagamento 
das daspedis foita, OM cin SEP 4 p 
proposta do sor. D. Rodrigo, para que 
no orçamento do ministerio do reino se 
consigne a verba de 908000 reis aunuaes 


e 1.º secrotario, que são membros natos 
della; e corrido o escrutínio, e verifica | 
do que tinham entrado na orna 72 listas, 
das quaes 2 brancas, sairam eleitos 

Os snrs. Faustino da Gama com 64 votos. 


aulhorisa o governo a cunhar mais 2 mil 
contos das novas moedas de prata. 

Foi approvada 

Len-se na mesa um requerimento 
dos surs. Monsinho de Albaquerque , « 
Paulo Romeiro, para que se dispense o 
regimento, e se dê para ordem do dia de 
amanhã o parecer nº 8 relativo no ju- 
ramento dos snrs. deputados eleitos Pin 
to Corlho, e Estevão Palha, 

Foi admittido e logo approvado. 

Leu-se na mesa uma proposto do snr. 
Pinto de Almeida para que a meza no- 
meio uma commissão de 5 membros , 
que se vccupe dos objectos de foraes. 

Depois dealguma discussão, nada se 
resolveu sobre ella, sendo a camara de 
opinião que se passasse á eleição do com - 
missões. 

Passou-se á eleição da commissão 
administrativo da casa, que deve ser com- 
posta de 3 membros afora o presidente 


« 


Xavier da Silva.. .58 
Brasmcamp 56 
O snr. presidente deu para ordem 


! 


doe-nos ella, entendemos que andou 
precipitada na resolução que toma- 
ra. 
mercio do Porto que faz o contra- 
bando, elle não deve ser punido com 
a apprehensão antes de ser preve- 


dencias para evitar o contrabando 


do por um tão longo periodo de an- 
nos, é armar um laço á boa fé dos 
que commerciavam no genero, con- 
fiando no proprio fisco que lha garan- 
tia. 


baraçasse com o commercio interno 
da manteiga. 


nho, Traz-os-Montes e Beira. 


A fiscalisação pode ter justifica- jvidava à at de ser enviado puta o todas as outras medidas 
Ro E : o -|nosso mercado ; porem estamos converspacidado. 

lo manto, para-suspeilar que pon; feios que se pôr úcizo agora viesse alOs concelhos em que o meio alquei- 
eiga hespanhola tem dado entrada ego carga, especialmente da Norueganultiplicado por 2, apresenta um pro- 
pelas barreiras do Porto, mas Per= (havia d'aleançar preço animador, porque menor que o alqueire correspon- 
o povo já se vai desenganando da sua bieç são os seguintes: Porto (0,156); 
qualidade. Nova de Gaya [0,2]; Maia [01,18]; 

Bum seria que alguns negoziantesgo [0',35]; Canavezes (0',405); 
portuguezes desta praça se resolvessensranto (0',006); Paços de Ferreira 
mandar vir das diferentes terras algunidls) ; Santo Thyrso (0,04). Os con- 
cargas de bacalhau; puis cremos queys em que o ineio olqueiro, multi- 
lucro das primeiras tentativas corresponto por 2, proluz mais do que o 
deria a seus desejos e os animaria á coniro ou raza, são os seguintes; Pa- 
linuação. (01443); Penafiel (0',039); Fel- 


Se é palpavel que não é o com- 


nido, c antes que se tomem provi- 


** Micas (0,054): Louzada (0',0283) ; 

nos logares onde realmente se faz. lomar (0,757): Bouças (0,151); 
Impedir no momento as transacções : 1 do Conde (0',079); Povoa de Var- 
regulares depois de as ter sancciona-| COMPARAÇÃO DE PESOS E 0',105). Por esta simples exposi- 
MEDIDAS. se vê que n'este districto ha oito 


lhos em que dois meios alqueires 


Em seguida publicamos o Felâmenos que o alqueirs ou razo, o 


torio da commissão que fôra encar-ynde dão mais. & 
regada de proceder á comparaçãos submultiplos não estão na razão 
dos pesos e medidas actualmente envultiplos, e a diferença mais nota- 
uso com os do systema metrico-de!* se encontra é nas maquias. Por 
cimal nos districios administrativos. : nº Lovoa do prai al 
2 úla (0' 86), e sendo esta 0/86, do 
do Porto e Braga, por isso que se tornara, feita a multiplicação , achamos 
de utilidade dar a maior publicidadeste (13'.76). Ora, tebdo o alquei- 
a lão importante documento. rraea (171.235), segue-so que a 


Não houve até aqui quem se em-| 


A producção Lem al- 
ingido grandes proporções no Mi- 
Só no 


do dia de amanhã, na primeira parte a 
discussão do parecer n.º 8; e depois a 
continuação da eleição de commis des ; 
e levantou a sessão 


concelho de Barroso o fabrico che- 
ga a dozearrobas por dia. De Vian- 
na sabem para Lisboa amiudadas re- 
messas de duzentos e trezentos bar- 


horas. : =) PES 
ris. Por lodas as terras principaes 


Eram 4 


HRelatorio da commissão encarregada dajua 


sm, multiplicada por 16, produziu 
ntidade menor que o alqueire 
Ha outros concelhos que se 
em iguses circunstancias; mas 


comparação das medidas actualments,) 
em usa com as do systema metrico de, 
cimal mos districtos administrativosd em existem alguns onde os resulla- 
Porto e Braga. das comparações são em sentido con- 


————ee 


PORTO 9 DE JULHO. 


MANTEIGA. 


Nestes ultimos annos, graças ao 
maior desenvolvimento da industria 
agricola, o fabrico da manteiga, nas 
Provincias do Norte toma continua- 
mente incremento. O consumo deste 
genero nacional sóbe já no Porto a 


t 


c 


do Minho se fozem depositos do ge- 
nero para enviar ao mercado do 
Porto. As encommendas daqui são, 
feitas para aquelles depositos. 


E' possivel. E" mais uma prova do, 
absurdo da legislução fiscal que re-| 
ge os dous paizes, que hão-de sem- 
pre soccorrer-se nas suas muluas ne-| 


Him snr. — A commissão encarre. Por exemplo: no concelho do 
gada do procedor à comparação dos pedo (Conde a maquia éigunl à (AM), 
sos e medias em uso com os pesos tfiplicada por 16 produziu (17',776), 
medidas do systems metrico decimal núsianto o alqueire do reforido conce- 
districtos do Porto é Braga, tendo findem (17',255), apresentando por con- 
lisado os seus trabalhos, vem submelterte este para menos uma diferença 
& consideração do v. s.º, para os fint,521).. u 

convenientes, o resultado oblido. Em muitos concelhos a mediia ma- 
Em sessões publicas e extraordina” desconhecido no mercado, só ser- 
rias dos camaras municipses, assistidasa os molviros, o está na relação 
pelos administradores dos concelhos, separa 20; isto é a maquis do mo- 
lizoram, como demonstram as actas e os) de 1/20, e não de 1916. 

mappas juntos, as comparações das mel! quasi geral neste districto dar a 


Haverá contrabando? Virá man- 
eiga de Hespanha para Portugal? 


essidades, seja qual fôr o rigor da, 


ifca. importante, sendo repetidas as|£. apre K da ' LO e DE IT ERP ROO SE ISA TRA 
alo RR TEA e pt fisantis adthorNadesnfiscags no fântes | Lives Rincon ha do Pelos quads "se pnoós é de 120, 6" para as Uzenhas 
E rior? Deixa-se entrar o genero, dei-|gam e recebem fóros ou pensões do ca-!6. 4 


de indagar a procedencia da man-|, 


leiga, suppondo sempre a fiscalisa- 


sas ou celleiros particulares. to concelho do Porto existem umas 


a-se que elle repouse nos deposi k E 
) Eis, em primeiro logar as observas para determinar a capacidade das * 


Do collegio de recclhidas Je Nossa Se- 
nhora do Carmo em Villa Viçosa, para 
que continue a dar aula gratuita d'ins- 
trucção primaria ás maninas pobres. 

- Foram enviadas ás commissões, res- 
peclivos. re Ê 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer sobre 
as eleições de Lamego. 


O snr. presidunte disse quo não es. 
tando prosente o snr. Affonso de Castro, 
a quem ficara reservada a palavra, hia 
da-la nos snrs. que se seguem. 

Tiveram a palavra a (avor do paro- 
cer da commissão os surs. SanlAnna o 
Vasconcellos, J. J. de Mello, e Mello Soa- 
res; e contra, os snrs. Alfonso de Castro, 
Martens Ferrão, e Rebello Cabral; e du- 
rante a discussão foram mandadas para a 
meza as seguintes proposlas : 

1.º Do snr. Marteus Ferrão. Pelos 
vicios manifestados n'algumas das assem- 
bleas do circulo eleitorol do Lamego, é 
especialmente na dePeniedono, proponho 
a annullação da eleição pelo circulo de 
Lamego. 

Proponho mais que quando seja appro- 
vado o parecer da illustro comissão , 
não seja chamado o immedisto ou imme- 
ditos om votos, mas se proceda a mova 
eleição. t 


Do snr. Fernandes Thomaz. Pro- 
ponho qué seja annullada a eleição. do 
4º e 5.º deputados por Lamego, e se 
consulte de novo o collegio eleitoral d'a- 
quelle circulo sobre estos vacaturas. 
8.º Do snr. Rebello Cabral. Pro- 
ponho que se annullem as eleições das 
assembleas primarias de Moimenta do Dou- 
ro, e de Trovões; e que apurada a vo- 
tação real e legal, com relação ás outras 
assembleas primarias do circulo de La- 
mego, excluídas aquellas e a de Pene- 
dono, se proclamem deputados aquelles 
cidadãos, que verem reunido numero le- 
gal do votos, é cuja identidade, e copa- 
cidade fôr reconhecida, 
E afinal, por proposta do'snr. Santa 
Anna. resolven-se que todas “estas pro- 
postas fussem é segunda. commissão. de 
eederoo pata serom devidamente couside- 
Tadas, — RETNA 
O snr: Beimárdo de Serpa mandou 
para a meza dois pareceres da conmis- 
sãode poderes, um sobre as renuncias 
de deputados dadas pelos snrs. “Herculano, 
8 Pilippe de Soure, e outro sobre a opção 
dossnr. Pereira Garcez. | ! 
“ Mandaram-se imprimir, 
ç . O snes Xavier da Silva apresentou a 
ultima redacção do projecto do" lvi que 


tos da Provincia, e por fim dalse- 


ção que ella vinha dos pontos onde 
o fabrico mais tem augmentado. O 
fisco nunca se dera ao trabalho de 
averiguar a naturalisação do genero 
pela qualidade. do seu envoltorio. 
Manteiga em odre, em bexiga, ou em 
broa; acondicionada em panno ou 
cesto,. foi sempre tida como manteiga 
nacional. 

O commercio do genero traficava 
nelle em boa fé. Fazia as encom- 
mendas para ointeriore recebia-as 
atravez das barreiras sem idea algu- 
ma de contrabandear. Se houvesse 
idea de contrabando traclar-se-hia 
de iludir a fiscalisação ; do que se 
reconhece não havia pensamento pela 
franqueza com que a entrada se fa- 
zia na. diversidade dos envoltorios, 
em que o genero vinha acondicio- 
nado. 

Uma denuncia veio accordar nes- 
tes ultimos dias a fiscalisação. Dis- 
se-se que a maior parte da mantei- 
ga importada pelas barreiras era hes- 
panhola, o que se reconhecia facil- 
mente pelo envoltorio, e pela consi- 
deração de que o fabrico nacional 
no Minho não dava para tão avulta- 
das remessas. Em resultado, sem 
mais prevenção, porções de mantei- 
ga foram apprehendidas e remettidas 
para a Alfandega, onde parece que os 
verificadores se não alreveram a de- 
signar a nacionalidade do genero, 
e onde peritos disseram que elle ef- 
fectivameute provinha de Hespanha. 

Os donos do genero apprehen- 
dido collocaram-se á frente duma 
representação ao soberano sobre o 
objecto, figurando nella mais uns 
trinta e lantos commerciantes de 
mercearia. Queixam-se os signala- 
rios da violencia que se lhes fez 
na apprehensão d'um genero nacio- 
nal, como o provam por documentos, 
vedando-se agora uma entrada por 
lantos annos permillida e feita pelo 
mesmo modo.  Pedem providencias, 
e entre ellas a entrega do genero 
apprehendido. 
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lhe caça no Porto, quando elle vem 
pria fiscalisação estabeleceo ! 


liça seja entregue a seu dono, seja 
qual for a procedencia. 


mente a permuta entre os dous po- 


ta de bacalhau ; os principaes estabele- 


lojas de retalho, desse que ha poucos 


tendo-se dado a mesma falta, veio al- 


tivessem aqui sempre deposito regular, 


res, depois de se saber' os preços dos 


gens quo o importador “tira deste mer- 
endu são superiores ás que outro qual- 


systema de roes que desde muito tempo 


o“ importador lira interesses considara- 
d'importação nesta praça: 

bacalhau da “Noruega o “do França, mas 
dencia do da Terra Nova, lho não dava 


o apreço devido, era aqui vendido por 
preçu realmento diminglo, que não con-lo que s9 di 


ções que a commissão fez no districidis; mas procedendo “ vereficação 

do Porto, e que udo póde exarar no map'+so que nem as medidas estão exa- 

pa respectivo por mulivos que são oburite reguladas pelas Fegoas, nem os 

vius. ! , '9s feitos em relação ás dimensões 

Os padrões pora' medidas lineares dão um resultado que corresponda , 
são em geral, muito mal construidos cidade requerida. A roza em uzo 

porque a abertura do resalto para a in celho tem a capacidade de (17,35); 

troducção das medidas que se pertendamigoa correspondente (0,33) para o - 
aferir tem, junto á base, muito menusih base, e (07,16) RATASA. altura, 

extensão que nos extremos: as-duas Ji-! operação acha se (17 424) ; isto 

nhas, em Ingar de formarem um angu-L74) para mais do que a capacida- 

la recto, formam um angolo obtuso, e| Paza. k 

por conseguinte a comparação das refe-tra o sal, a raza é iguala (39,36); 

ridas medidas pode apresentar tantos revm tem para o lado da boze (07,434) 

! 95206) para altura. 


onfiado nos precedentes que a pro- 

O genero apprehendido é de jus- 
Estabele- 
am providencias adequadas que o 
ormercio conheça, em quanto não 
hega a epocha de regular liberal- 


os vizinhos. 


——— sultados diferentes, quantas forem 06) — Feita a operação 
comperações que se fizerem nos divers (38,801), o que importa em (0) +999) 
BACALHAU. sos pontos das mesmas linhas. menos; a rasa para cal é igual a 


Nos padrões da vara, entreo maior!) , en regon tem para lado da 
(19,102) o o menor (1,086) que encon-|"",406), e [0,168] para a altura, 
trou, ha uma diferença de (0,016); ef operação, produz [27,692], o 
nos padrões do covado, entre o moiophseguinte [0',148] para menos da 
(0",677;, e o menor (0",657), a diffe-Jade da raza. 
rença 6 de (0,20), diferença reslmentes alferições são feitas, não pelos 
bem sersivel luos mais babilitados para tal mis- 

No concelho de Canavezes dá-se, que maiores garantias deem da 
uma circumstancia notavel: existindo olliisbidade , mas por aquelles que, 
dois padrões, um do referido concelho, sig publica maior lanço offerecem 
e outro do extincto concelho de Bem-igras. D'aqui resulta, que os ar- 
Viver, vê-se que o que tem menor vars;jtes fazem quanto podem para que 
possue maior covado, e vice-versa. Arições lhes rendam o mais possi- 
vara de Bem-Viver, é maior quo au de que não raras vezes talvez nego- 
Canavezes (07,005), om quanto o covado «om a depreciação de umas, o & 
de RA é menor que o de Cona-;; ção de outras medidas. 
vozes (07,011). A commissão, entondo,. É . : 
que, nestas medidas lineares, a diffcren=| pais ps é A pie o aa 
sa procede da má fabricação dos padrões, Eai A da pe do api 
e du pouco escrupulo em os conferir. o sipia imbétia denominação Dio 

.Nts medidas “de capacidade ha uma omprar outras para vender. Isto 
variedade immensa; a commissão Póde sem Íucro; e os encarregados 
Asseverar “quo, á excepção da raza do cição impunemente o podem fazer, 
concelho de Maia, que é igual 4 do Por.! achando-se de posse dos padrões 
to, em todas as outras medidas achon ltacil benelicial Em ou deprecial-os 
tantas diferenças quantas foram as refe- bel prazer, sem que cd camaras 
conhecer o dolo. » 


Tem havido ultimamente grande fal- 


imentos deste genero não tem nenhum, 
alguns restos que ainda apparecem nas 


tas .se dividiu do navio «First Froil» 
a caza de Roope, está-se vendendo de 
O n 120 réis o arratel. Estes dias che 
oram alguns carros dello vindo de Vian- 
n, e já o anno passado por este Lempo, 


uin de Braga sopprir esta cidade; po- 
em estes negocios não valem o trabalho 
que a nossa caza fiscal obriga quem 
mprehende transacções d'esta ordem, 
uando não nos conste que em tempo 
Igum se contrabandiasse em bacalhau 
as costas de Portugal. O defeito está 
rovavelmente na lei e é osta que cum- 
ro reformar. 

Parece-nos que so os importadores 


aviso de colher melhores vantagens, 
isto que a compro deste genero. depen- 
e amicamente duma combinação entre 
s respectivos compradores e importado-|ridas medidas que comparou. 
Nas medidas em uso geral: noscon” . E, e 
celhos observa-so, que a meior raza do? medidas de enpacidade para li- 
districto é a de Gundamar (16,777), ve estão em circomstancias similhan- 
= maior é a de Amarante [20,024], sen- [le capacidade para seccos, aceres- 
do à differença entre uma o outra de (que muitas dellas, sendo de folha 
[3,247]. » rm ía eslidado mudam de figara, e por 
No concelho de Baião, contiguo aulencia ds capacidade, o que poda 

da Canavezes a no d'Amarante, a medi: Sraves prejuizos no consumidor. 
da é menor que a de Canavezes (1,793))5 pesos leem diferença entro si, o 
e que nº d'Amerante, [2/194). Nula-selitaveis, a 
(tambem, que em nenhum dos concelhos; arrobas diferem todas umas das 
se encontra exoclidão “nu “resultado da, sendo a “maior a do concelho de 
multiplicação ou- divisão das medidas pitas [14k.758], e a menor a do 
pela "relação que (deve esistir entro el-to de Villa do Cond [14k,6662]; 
las. “Por exemplo; dois meios  alqueí jrenço entro as duns é por conso- 
ros 'ó mais ou menos que o alqueire;'c de [0k.0918], ou 25 oitavas e 43 
i lspraximadamente, Todas as arros 


utros' mercados ; sendo certo que as van- 


ver'lhe póle apresentar, pela ligação ou 


xiste. Ha particolsridades neste “nego - 
io que nio são para aqui, das quaes 


eis, que não oflerece outra mercadoria b 
Alguns annos tem vindo: cargas de 


amo v consumidor, em quanto tinha abun- 


iz a respeito desta aguntece 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


mp A siga as rs ni 
bas, thenos duas, são maiores do quo dez 
vem set, 

Em quanto aos arroteis, a cominis- 
são encontrou cinco mois pequenos do 
que devem ser; comtndo apezar das irre- 

* gularidades observadas, pode dizer-se que 
em geral, as medidas de peso são as que 
mais se aproximam da exactidão. 

As medidas que so compararam no 
concelho de Gundomar pertencem ao af- 
feridor, porque a camara não lem padrões 

No districto do Porto não ha padrões 
de medidos agrárias: o uso é servirem 
so de cadeas gradundas em polmos da 
varo. 

Pelo quo respeita Do districto do 
Braga, o conmissão tem a dizer o se- 
guinte: 

Os padrões para medidas lincorés 
apresentam defeitos identicos aos que no- 

- tou nos padrões de igual natureza per- 
toncentes ao districto-do Porto. 

Nas medidas de capacidade para sec- 
cos ha grande variedade, como se co- 
nhece pelus comparações “inlicadas no 
mappa.. Das medidas, em uso geral nos 
concelhos, a menor raza é a do con- 
celho de Braga (16,119) e a maior a dv 
concelho de Vieira, o differença de uma 
á outra é de (3,472). 

Do mesmo modo que acontece nos 
concelhos do districto do Porto, em ne- 
nhum dos concelhos do districto de Bra- 
ga se encontra exactidão no resultado da 
multiplicação uu divisão das medidas, 
pela relação que deve existir entre ellas. 

, Os meios alqueires são quasi todos 
moiores do queedoven ser, em relação 
aos alqueires ou razas quo lhes dizem 
respeito, Multiplicando o meio alqueire 
por 2, acham-so as seguintes differen- 
ças, para maior, nos concelhos que vão 

-indicados : — Villa Nova de Fomalicão 
(01,015) ; Espozendo (0',568), Amares 
10',241); Vieira [0/0983]; Cabeceiras de 
Basto (0',114); Fafo [0',3]; Guimarães 
[0',07]. 

- Ha tombem concelhos onde os dois 
meios alqueires não fazem um alqueire. 
As dilferenças para menossio as seguin- 
tes: Barcellos [0",251]: Braga [0,117; 
Terras de Bouro [0',02 5), 

Encontram-se seis concelhos em que 
a quarta é maior, em relação ao meio 
alqueiro,;; e outros seis onde é mais pe- 
quena: vovo em que a meia quacia é 
maior , em relação á quarta, e quatro 
em que é menor 

Em Braga, cuja roza ó a mais pe- 
quena do districto , o meio alqueiro duas 
vozes medido não dá o alqueire; duas 
quartos não dão o meio alqueire, e sendo 
duas meias quartas maior do que a quar- 
to, multiplicando 9 meia quarta pela ro- 
lação em quo ostá para o alqueiro , pro- 
duz (15928), visto é: menos [0,191 
que , cenrogeraliyqueins vendo por modas, 
das miudas vende por prego mais subido, 
conheve-se com toda a evidencia, que 
o. consumidor, que compra pelas referi- 
das medidas, é duplicadamente  preju- 
dicado:, pois recebe tnenos genero do que 
devia recober, é por maior preço do que 
proporcionalmento lhe dovia custar. 

A commissão julga, que as inexacti- 
dões acima roferidas provem do mau sys- 
tema do afferições seguido desde romo- 
tas epochas ; e que os maiores ob prin- 
cipaes defeitos do roferido systema con- 
sisto: 4º, emdar às afforições dos con- 
colhos por arrematação a individuos in- 
competentes ; 2.º, na falta «d'instrumen= 
tos proprios para fazer as mencionadas 
aflerições cum todo O rigor preciso. 

A camara de Broga tem um bello 
padrão todo de cobre ; mas não o deixa 
estar em poder do alteridor, para evi- 
tar que o uso o altero, ou mesmo que a 
má fé o deprecio, sem que a camara 
póssa conhecer o dolo. Para o serviço 
da afferição mandou construir outro pa- 
drão tambem de cobre, egual ao pri- 
meiro, e entregou-o do afleridor. Aco- 
mora conseguo, por esto meio, ter no 
seu archivo um-excellanto padrão, pelo 
quel-confero o que distribuiu ao afferi- 
dor, todas as vezes que assim julgo 
prociso. N 

A commissão, comparando os dois 
padrões achou, porem, differenças muito 
sensiveis. Pelo mappa junto se vê que 
a raza em uso pára à allerição é maior 
do que à archivada [0,147]; o meio al- 
queire , maior [0',021] a quarta, menor 
(0',005); à meia quarta, menor (0',003); 
de sorte que a raza menor tem a quanto 
o améia quarta moior; ea raza «uoior 
tem a quarta e o meia quarta menor 
Entretanto é notorio, que o padrão em 
uso toi feito apenos ha sete para oito 
annos. 

. Pelo que respeita ás medidas de co= 
pscidade para liquidos, nota-se em todas 
o que se disse em referência ás dos sec= 
cos, com diversos algarismos. Por exom- 
plo : sendo 0 cantaro: do seis canadas, 
acha-se que em todos os concelhos, me- 
nos dois, a conada, multiplicada por 6, 
produz menos: que o cantaro correspon- 
dente; tornando-se a dillerença mais sen- 
sivel no cencelho de Terras de Bouro, 
ondê o cantaro é de [131], ea canada 
de [2,0] a qual multiplicada par seis, 
produz [121,0]. A diferença é por con: 
seguinte de [1',1]. 

Neste districtoo uzo geral das medi- 
ções em grande é pelo cantaro ou meio 
almudo, mora 

Em muitos concelhos as medidas in- 


Jeumprimento da 


le; o um outros con 
inverso, 

Ha seto concelhos onde as medidas 
são de folha, e estas com pequena pres- 
são, mesmho não se querendo, mudam da 
figura, e por consequencia de capacidade. 
Como as fórmas das referidas medidos 
são cylindricas, o os seus dinmetros não 
teem igualdade entre si, em nenhum dos 
concelhos; como o systema de medir é 
encher o medida ató deitar por fóra, e, 
quandu isto vhega acontecer, 0 liquido fós- 
ma um cogulo, o qual é tanto maior quan- 
to mais espaçosa é a bocca da medida ; 
segue-se que em duas copacidades eguaes 
a differença de diametro influo em razão 
directa, na quantidade do liquido. 

Os. pesos apresentam dilferenças no- 
taveis de concelhos para concelhos, e acon- 
tece lamber, que no mesmo concelho 
deixam do conservar a dovida relação en- 
tre “si, 

As arrobas diferem totalmente umas 
das outras, sendo a maior de (14k,7426), 
e a menor de (14k,6425). 

As meias arrobas teem igualmento 
diferenças entre si, e para com arrobas. 
Por exemplo, em Falo a arrobn é de 
(14k,6425), e a meia arroba de (7k,3091), a 
qual, multiplicada por 2 produz (14k,6182), 
isto é (0k,0243) de diferença para me- 
nos da arroba Entre a maior o a mo- 
nor meia arroba ha uma diferença de 
(0k,0769). Todos os pesos, em geral, 
diferem dos seus multiplos o-sub-mulli- 
plos Apesar, porem, de todas as irre- 
gulnridades que se encontram nestas me- 
didas, pode dizer-se a respeito d'ellas o 
mesmo que se disse relativamente és do 
districto do Porto: são as que mais se 
aproximam da exactidão. 

No districto de Braga tambem não 
lia padrões (e afferição para medidas agra- 
rias ; e destas, as que se acham em uso, 
são umas cadeas graduadas em palmos da 
vara. 

A commissão observou geralmente em 
todos os concelhos dos dois districtos:, 
unde: foi encarregada de fazer as compa- 
rações, os maiores desejos de quo se leve 
a effeilo a reforma e uniformidado das 
medidas ; mas por mais de uma vez lhe 
fizeram tambem sentir;a necessidade. ab- 
jsoluta de que, o governo de Sua Moges- 
tado torno obrigatorio o ensino do sys- 
tema metrico decimal nas escólas, e adopte 
as providencias precisas para facilitar o 
mesmo ensino, o popularisar o systena. 

Finalmente, a commissão deixaria 
de cumprir um dever, se neste relatorio 
não mencionasse o bom acolhimento e 
leal condjuvação, que lhe prestaram, não 
só os snrs. governadores civis, mas lo- 
dos os=snrs. administradores de concelhos 
e as Il MoS camaras municipaes, para o 


celhos acontece O 


COMO, MO ULOL dei Ee tania lu do nero 
possivel, y 

Deus guarde a v. s.” Braga, 26 de 
Maio de 1858 = IILMO Snr. inspector go- 
ral interino. dos pesos e medidas do reino. 
==João Baptista Nunes, major reformado, 
inspector dos pesos e medidas do dis- 
trícto de Braga = Jorgeda Cunha libeiro, 
major reformado, inspector dos pesos e 
medidasdo districto dv Porto, 

Está confurmo. = Repartição central 
da direcção do commercio o industria, 
16 do Junho de 1858. == Antonio Au- 
gusto de Mello Archer. 4 


crer 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


No primeiro dia da discussão da res- 
posta ao discurso da corda, que começos 
na segunda feira love primeiro a palayra 
o snr, barão das Lages, que discorren 
largamento sobre os aclos do governo, 
declarando que lhes não podia dar um 
voto de approvação, e concluiu por opro- 
sentar alguns additamentos ao. projecto de 
resposta, um dus quacs é assim conce- 
bido: 

« Senhor | Os paizes vinhateiros con- 
linvam ainda a ser viclimas do fatol mo= 
lestia vinicola, Especialmente o paiz du 
Douro, pelas. suas. circumstancias espo- 
cines, tem. solírido mais os terriveis ellei- 
tos desta flagelo, e se acha redasido 4 
maior desgraça: a camara espera que o 
governo de Vossa Magestade considere este 
grave assumplo com a altenção: que elle 
merece.» 

Seguiu-se o snr. Pegado que se occu- 
poa principalmente. dos negocios das pra- 
vincias ultramarinas, apontando diversas 
reformas, que: julga indispensaveis para 
o desenvolvimento das, mesmas. provin- 
cias, 

Ao snr. Pegado respondeu o snr, 
ministro da marinha, que defendowo go- 
varno das arguições que lhe. eram feitas, 
apontou as medidas que o governo ha- 
via posto em pratica para beneliciar as 
nossas possessões, disse que tem feito 
quanto tem podido para alargar a nossa 
influencia na China, marchando para esse 
fim d'accordo com outras potencias da 
Europa de modo que gosemos alli. das 
mesmas vantagens que ellas gosarem, q 
quo tinham sido enviadas 90 governador 
de Macau ns credencises para. concluir 
um tratado do commereio. como reino 
de Sião. O nobre ministro concluiu fal. 
lando do estado da nossa marinha, e 


feriores a canada são mais, fracas do que 
deviam ser, na razão da sua. anteceden- 


assegurou que a corvela «Sagres» em bre- 
ve-entraria no Tejo, e quo alem disto. ti 


nha mandado construir em Londres mais 


[dous vapores-e na America dous lrans- 


portes. à A 

Assim seja e oxalh não venham cono 

a corveta «Barlholomneu Dias», de que 
ninda antes d'hontem demos o deploravel 
historia . 
Faltou porfim o snr. Barros e Sá, 
que fez considerações sobre a dissolução 
da ultima camara sobre diversos actos 
do. governo, o quando começava a, lra- 
tar da administração da justiça e espo- 
ciolmento da syndicancia á relação do Por- 
to, deu a hora, e por isso teve de in-, 
terromper o seu discurso. 

Hontem continuou o mesmo debate, 
ainda continua, e ja não é facil calcular 
quando terminará ! x 

Os discursos dos snrs. Barros v Sá 
e ministro das obras publicas levaram 
quasi toda a sessão. O snr. Martens 
Ferrão começou a fallar, mas poucos mi: 
nulos antes da hora e por isso ficou com 
a palavra para hoje. Dos membros do 
governo ainda não fallaram senão os 
snrs. ministros da marinha o das obras 
publicas. Dos membros da commissão 
ainda não fallot nenhum, e estão quasi 
todos inseriptos bem como, diversos ou- 
tros oradores da maioria e da opposição. 
A camara hoje só entrará nesta discus- 
são ás 2 horas, porque até então tem de 
eleger comntissões | 

Por tudo isto se vê que já não é 
facil calcular quando terminará a discus- 
são da resposta | 

Mas porque é que sv discute o projecto 
de resposta, porque sé gasta tempo nesta 
banalidade? Porque é que havendo uma 
maioria tão numerosa, regulando um re- 
gimento escolhido. de proposito para abre- 
viar as discussões, a camara se empenhou 
em tum debate inteiramente esteril, de que 
so lem abslido os primeiros parlamentos 
da Europa, de que se tem abstido o nas- 
so parlamento, de que ainda ha: dias se 
absteve a camara dos pares ? 

Estranhamos desde o primeiro dia 
que a camara se entregasse a similhan- 
te debate, lamentando que se não appli- 
casse o tempo Á resolução de negocios 
de interesse publico; mas, altêntando 
bem nas coisas, a, nossa: estranhesa: ndo 
tem tanto punpámênto como nós suppu- 
nhamos. É querem os leilores saber por 
que? Porque a verdado é que governo, 
maioria, e opposição entregaran-so dá 
discussão do projecto de respostn, por- 
que não havia mais de quo tractar ! Não 
havia aindo parecer sobre nenhum dos 
projectos appresentados pelo guverno, e 
em quanto esses pareceres ndo vinham al- 
gumo coisa se havia do fazer! Ora eis 
equi o que:se, dá como: verdadeiro: mo= 
tivo da discussão do projecto de respos- 
ta lui Custos anos, mas Uno Vivendos ram. 
entrar em discassão. 

Ném. assim desculpamos a: camara de 
gastar dias a discutir o projecto de res 
posta, nem assim ella se pode livrar da 
accusação de ter em tal assumplo ficado 
áquem da camara dos pares Senão po- 
dia: entrar na discussão: dos projectos do 
governo, tractasse «d'outros negocios e não 
gaslasse O tempo n'uma, improficua  dis- 
cussho politica, que já lodos sabem para 
que serve o o que val. 

Mas o debate insugirou-se, prose- 
gue, e nós ternos de dar dos leitores con- 
ta dello. 1 

O discurso do snr. Barros o Sá ver- 
sou principalmente sobre a administração 
da justiça, fazendo considerações úcerca da 
necessidade do a reformar, insistindo co 
que o governo tem rigorosa obrigação de 
levar a tormos finaes a syndicancia á Re- 
lação do Porto, porque 6 necessario dar 
uma salisfação ao paiz, e levantar o sty- 
gma que pesa sobre aquele tribunal, illi- 
bando a honra dos innocentes e castigan- 
do os quo se verificar estão culpados. O 
ilustre deputado, referiu-se ao, relatorio 
que, dessa syndicancia fez o; procurador 
geral da, coroa, no qual diz — que com 
quanto as provas não sejam tags que au- 
thorisem a considerar criminososos jui- 
zos da relação, parece, todavia evidente, 
que aquells tribunal se achava organisa, 
do. de modo que não. podia, convir á boa 
administração da. justiça. 

Seguiu-se o sur. ministro das obras, 
que orou lorgomente para defender o 
governo das accusações que se lhe faziam 
de intervenção directa nns eleições. Como 
esta questão pouco ou nado. já interessa, 
nem nós fazemos cargo de apontar os ar- 
gumentos do nobre ministro, passando-a, 
mencionar o que ellv disse ácerca de ne- 
gucio mais importante, do. negocio do ca- 
minho de ferro do norte, queé a nossa 
grande questão. À 

O snr. Carlos Bento, respondendo. 4 
porgunta que o orador precedente lhe fi- 
eera, disso que a respeito do empreitei. 
ro, com quem, se contraclou a feitura do 
caminho de ferro do. norte, tinha, havido 
um completo esquecimento de todas as 
suas obrigações; quo a este respeito de- 
via dizer, que. o guverno. cumpriu o seu 
dever, exigiu desse empreileiro o cum-= 


primento do contracto'a que se tinha obri-| 


gado; que tem empregado todos os meius 
possiveis para que esse contracto: se le- 
vasse á execução ; que os seus desujos 
para que isto se realissssem não enam 
inferiores. a0s dos ilustres deputados ; 
que esse emprezario allegára gs circums- 
tancias extraondinarias em que se tom en- 
contrado, os mercados, da ;Buropa, fallára: 


da elevação: do juro, fallára no deseredi- 
to em que tóom cabido as emprozas in-, 


dustriam olé n'om decreto d'um 
governgeiro publicado na oteasido 
em que sub; doa e estava leva- 


da alómponto A subscripção, De- 


emprengeiras ! que O guver 

se déraisfeito com essas descul- 
pas, eu que o não podia solis- 
fazer grompto começo e comple- 
ta feilwbras:, que ha pouco tem- 
po 0 gecebeu uma: proposta desse 
empreara que, em quanto a com- 
panhio formasse, podesse come- 
car ess sem lhe resultar d'abi 
condigis vantajosas que aquellas 
quesao «concedia a essa compa- 
nhinsslo o estado em que estava 
este no-qual o governo espera'se 
resolvo fôr mais conveniente aos 
interespoiz. 

Eonfirmadas pelo snr. minis- 
tro das publicas as notícias, que 
ultimarmos dado deste importante 
assump.«Pelto propõe começar os 
trabalimo: antes da companhia or- 
ganismt isto dizer, cremos .nós, 
que fminho por empreitada por 
conte-tno, ' 

Boverno acceitar esta pro- 
posta!la. conveniente ?. Não. nos 
Julganditados para, nos pronun- 
ciarmesjé pró ou conira. O snr. 
minisielteu apresentar, ainda n'es- 
ta sesss propostas e lodas as de 
mais sunecessarias para ultimar o 
negugieremos por essa apresenta- 
ção, 

Dysnr. ministro das. obras 
publiegou a orar ,. como. acima 
dizemenr. Martens Ferrão, que 
traclombater a doutrina expendi- 
da peto membro do. governo so- 
bre anção eleitoral, ; 

Antrar nesta discussão a ca- 
mara para completar a commissão 
de curve artes o snr. Gaspar Pe- 
reirano, clegeu tambem a com- 
missãs. publicas, que ficou com- 
postars. Albino de Figueiredo, 
Nousiibuguerque, Lobo J'Avila, 
Hortasto Machado, Sá Nogueira e 
Antobibrpas 

Mr “da commissão de fazenda 
sobrorestimo, que foi Bppresen- 
tado ? camara. pelo snr. Simas, 
appromjecto do governo. A cifra 
do eum é a mesma, a divisão 
parusdás o para a capital a mes- 
ma punto tributario o mesmo, A 
comimó: alterou, (se não  ouvi- 
mos upplicação do | producto do 
imposinando a somma que restar 
dos juemprestimo pera pagamen- 
to dação, do caminha do ferrodas 
anita a ani BT paresar vesmltivcins 
raçõesnão concordarem 'com todas 
as bazprojecto. * Apesar disto não 
se suque deixe de ser appro- 
vado. t 

ásta appresentada. pelo snr. 
minisimarinha é para o governo 
ser ado a contrair um emprestimo 
io 66 de reis para vias de com- 
munios provincia O'Angola. + 

bio «Portuguez» jornal mic 
nisterie tem corrido estes dias que 
o minvai ser completado , entran- 
do pasta da justiça o inteligente 
jurisco deputado pelo Porto o str. 
Sebisilmeida e Brito, 'e indo oc- 
cuparacda guerra o honrado ge- 
neralra', e no caso deste não ac- 
ceitar brigadeiro Julio Guerra, 

ide ser, mos parece-nos que 
isto ssa de bons desejos do «Por- 
tmgoeque se assegura que a're- 
com pydo so mão faz durante a actual 
sessãorlamento , & mesmo, porque 
já semo certo que nem o sap, 
Almeirito quiz acceilor a pasta da 
jústiço general Ferreira a da guer- 
ra. do se 'so verificar 8 noticia 
segue-nós é que estamos mal in: 
formamão o «Porluguez», e nem 
admirporque aquelle jornal pode 
saberredos do gabinete. 

São dos influentes do: partido 
resliçse ontem nos “referimos , 
tractagamente da questão se: os 
dois nantes «do mesmo partido de- 
vem oprestar, a juramento | 
nãosu a tomar resolui 
tiva, inides estão muito divergentes. 
Parecisverá segunda reunião, * 

'ão “d'alfandega do Porto é da 
maigtancia; para essa cidade. | Não 
deixapor isso, sem menção ci 
cumsilguma que com ella ton 
relaggistamos hontem 
a Opeerca dá nomeação do sn. 
Wenldirector interino e; das ou= 
Lrosulos, que;vão em commis- 
são, regislamos 0, que, diz 0, Fu- 
turo; pode considerar insuspeilo 
não seriedado é circumspecção com 
que dorial é redigido, mas por- 
que pulitica é hostil “ao governo 
agtualseguinto : Há 
partir para 0, Porlo os snrs, 
Wenciareth , para inquerir do es- 
indo se seacha à alfandega daquela 
cidádes, 10) ] 

«olha foi acertada , porque é 
necon por todos, a probidade destes 
intollimos empregados, . 

rá aqui O remedio contra o 
mal gs! apontam ? 

- se-hg depois uida pedra em 
cimaquerito ? ! 


ereto bia, que no meréodo dessa 
ação! Ed des ou lil ara, [4 
nagi ai Ted uti pb 


tê! 0RIMUM 


« Dar-se-ha esta salisfação agora À 
Opinião publicas para depois oceultar ng 
silêncio tudo que ella tem direito q 
saber ? EM E 

* « Deveremos esperar que não suo- 
da assim. Hi vemos pedir severas con. 
as a quem engana. porfol modo a expecta. 
tiva publica. ê y 
« Indogne-se a verdade : faça-se py. 
blica; bem publica. Confundam-se os 
empregados que deshonram,o , paiz, Cais 
sobre elles. inexoravol a vara da jus 
tiça. 


4 
« Acabemos patronatos escandalosas, 
Acabe esta mentira das syndicancias que 
temos presenciado; $ 
« Esperamos. Mas esperando, incila- 
remos pará que. se ande depressa, e par 
que se retire todo uv proveito do inquerilo 
que se fizer.» 

Chegou boje aqui o illustre deputado 
por Aveiro, o snr. José Estevão Goelho de 
Magalhães. va 
O distincto general Peerce, ex-presi= 
dente da Confederação Americana deixou 
hontem Lisboa, dirigindo-se a. Inglas 
terra. 4 esa 
Na-«Gazeta Medica» acabs de publi: 
car o snr. Bernardino Anlonig/Gomes nm 
notavel artigo sobre os 'regeios de ques 
repita a febro amarella no proximo ou 
tono O distinetofscultativo-inclina-sea 
que não devemos tor esses receios. Ama- 
nha daremos conhecimento aos leitores 
dos trechos principaes do artigo. 
Houve -hontem Uma enchente real 
no lheatro (le D, Maria , cuusa -notarel 
nesta estação abrasadora e ainda mais no- 
tavel naquelle theatro. A causa disto foi 
só uma; foi dar-se uma peça do grá 
poeta Garrett, que ainda se- não linht 
visto representada, intilulada as «Prophes 
cias do Bandarra.» À peça tem lanço 
maravilhosos, e o exito foi qual sa es 
perava — magnifico. Os actores entraram 
bem, O lheatro estava cheio de espe 
cladoros , assistindo el-rei, a rainha 8 
snr, D, Fernando e “us snrs infantes. 

. 1,05 jornaes estrangeiros não dão mais 
adiantadas noticias do estado sanitario de 
Londres ; mas, o snr. ministro das obras 
publicas: disso honfem na camara «que 
as nolícias que d'alli tem vindo ógue ba, 
algumas doenças em consequencia da ole: 
vação da temperatura e dos minsmas do 
Tamisa, mas sem caracter epidemico, | 


Os fundos . continuaram hontei pelos 
mesmos preços. | 


POST-SCRIPTUM. 
Não 'se votou ainda Hoje o projeol 
de respostn'ao discurso da coros; Fallon 
toda mn hora o snr. Martens Ferrão, 
aindo ficou com a palavra pars amanhã! 
Rojowteitassao com missto de tanrinhhi 
touro» seusparecer sobra as eleições dj 
Lamego. 
O snr: José Estevão tomou dsseity 
na comerá. ' sia q 
vb ingl 
o MRI 
VIZEU 6 de Julho; (Do «Vi 
riato» :)- Não é possivel! dar-se um 
tempo mais inconstante do que q 
que vae correndo. 
"Depois d'um calor de rachar, nó 
mez passado, levantara-se um vento 
leste insupportavel, arido, e. ester 
lisador, evvsay "up 
No dia 29 veiu essa grandetros 
voada, que em muitas partes fez das 
suas, e estragos incaleulaveis. Pas 
recera, que amaciaria a temperalu, 
ra, porem aconteceu o. contrario; 
O Julho -vae-correndo - pessirho 
levantou-se denovo “a tal vertanti 
ra, é fria, qué tem acabado com lady 
a vegelação. io cb 
Não, nos lembra, nem aos mais 
velhos, um' anno peor, e mais ameg: 
cador. Felizmente por ora aindass 
não desenvolveu nenhuma doença 
epidemica. Wbsiviado sida 
“o— Na-tarde-do dia: 2, 35 min 
tos depois de 6 horas, sentiu-se Jum 
abalo fórte' na “direcção de este para 
cia Pata o 
“Ao primeiro abal 
gundo....O. primeiro foi. prolongados 
lemerosa- a detonação, mais ainda que 
o que'se sentit no dia 19 de Mara 
O segundo foi muito menor. | 
É Não consta que houvesse desgras 
caralgumani, ob esimsaiog ecohin 
Muitos dos habitantes-da cid 
correram para as ruas é quintas. 
Na igreja da | Misericordia procedia. 
sê'à eleição da mesa. Os eleitor 
fugiram espayoridos., U 


— Com effeito, segundo: nosdi 
0 nosso correspondente d'Aguidr Ml 
Beira, a trovoada de 29" do ml 


passado fez das suas naquelle «con: 
celho. Ra... 
“Das: tres para as quatros “Horis 
descarregou" com tamanha violeni , 
que em Cruxo um raio matou ins 
tantaneamente, a um pobre lavrador 
chamado José Antonio. 


Uma-outra faiscá derrabou til 


DS ES DE SD 


udiante umas poucas de cabeças do 
gado lanigero. 

Na quinta de Coija outro raio 
matou uma vacca. 

No povo de Sequeiros cahitam 
támberm dous, dertibando dous cas- 
tânheiros, 

A agua cahia a cantaros; e de- 
morada. Dizem que em Penna Ver- 
de morreram affogadas duas crean- 
castor HA Os 

Os prejuizos foram grandes. 

Nas immediações do Tojal, con- 
celho de Sultam, tambem cabiram 
alguns raios, mas apenas ficou vesli- 
gio de um, que rachou um castanhei- 
ro, ficando a arder toda a nuite sem 
embargo da chuya. 

— Dizem-nos da Guarda, que 
no dia 28 do mez passado, uma vio- 
lenta trovoada estallara sobre aquel- 
la cidade, 1 l 

“Junto á Ermida da Senhora dos 
Remedios, proximo á cidade, um ho- 
mem, e o cavallo em que vinha mon- 
tado foram fulminados é mortos por 
um faio. U 

Tambem se sentiu ahi assim o 
tremor do dia 2 do corrente e que 
“durara a detonação mais de tres 
segundos. Apezar de não haver des- 
graça nenliúma, o lerror é o abalo 
foi grande na cidade. 

1 — Segundo" refere o nosso noli- 
ciador dó Swtam, não foi só a tro- 
voada, que fez destemperos no. dia 
28, o divino Baccho tambem esquen- 
tou as cabeças de alguns seus devo- 
tos'na feira do Ladário, à ponto dé 
chegarem à unha deveras, ! 

«Parece, que se armara, ao desfe- 
char à feiro, vma desordem entre 
alguns pimpões de Serraquim, “Tra- 
vasso, Abrunhosa, e Luzinde, que hia 
tomando as proporções dum com- 
Dalé de barbaros., Ficaram, so é ver- 

ade oque. diz o correspondente ; 
eridas mais de dez pessoas. 

“0 regedor da'terra, pelos imodos, 
quando viu aquella ensalçoda, áchou 
mais providente dar ás de Villa Diogo, 
“E” de esperár, “que à authoridade 
tenha procedido, " 
Cie murnora 
assageiros do Brasil. À Dar- 
ca Ferreira: Borges que eutrou em, Vigo 
no dia/6 do corrgrite com 55 dias de via- 
gem, para fazer quarentena, traz do Rio 
de Janeiro os seguintes passageiros ; 

“Francisco, Francisco Ferrei- 


. 


ra Flunije, Bernordo J da Costa Soa- 
res 6 sun senhora, Antonio de Jesus Arau- 
jo, Albino da Costa Carneiro, Joaquim 
Vieira Cuelho, Luiz Araujo dos Santos, 
1 Alves, Francisco Manoel da Costa, 
José, Fernandez de Abreu, Felisberto Ro- 
drigues, ESTO Antônio Rodrigues, An- 
tonio, Rodrigues, Antonio da Silva, José 
Bonto Gesseira, Antonio Camedo Julio, 
Manoel José Alves da Molta, Victorino Sva- 
res, José Francisco Moreira, Mandel Fer- 
reira de Campos, Antonio França, Anto- 
nio Francisco Pereira, Antonio Baplista de 
Oliveira, Francisco Pinto da Fonseca, João 
Voz d'Oliveira, Joaquim Antonio Corrêa, 
Victorino José Ferreira, Miguel. Erâncis- 
co Lessa, Francisco Manoel Rodrigues, 
José Dias, Jodo Cardoso, José Rodrigues 
dos Santos, José Manoel da Silya, Manoel 
Coelho de Magalhões Bastos, Manoel An- 
tonio Pereira, Francisco Rodrigues, Ma- 
noel Francisco (da Rocha, Reaneisco: Ra- 
mos San os, Manoel Gomes da Silva, An- 
tonio José d'Oliveira, Manoel Tavares, 
José Antonio Gonçolves Barbosa, Paulino 
Ferreira da Rocha, Thoinaz Gomes Coe- 
lho, Antonio Joaquim da Silva, Bento An- 
tonio Gomes, Albino José Pinto Macha- 
do, noel Antonio Ferreira Arantes, An- 
tonio José Fernandes Dias Junior, Domin- 
gos José de Araujo, e Judo de Carvalho 
Gonçalves. 
“o (Durante a viagem morreram 4 pas- 
sageiros, os quaes forain : =: Francisco 
Pereira Resende, Manoel Francisco Jorge 
Antonio José da Rocha, e Manoel Joa - 
quim, Rodrigues. 

— Passageiros. O vapor Vesuvios 
-sahido hontem para Lisboa, ás 12 horas 
“da manhã, conduziu 25 passageiros, en- 

tre estes os seguintes ; 
- D. Bernardina Rosa Vaz Lobo, e sua 
filha 


Dc A a a 


ria Roza, e sua 
RÁ IZO O É 1) 


=> Mais O vapor «Lusitania» en- 
trado hoje de Lisboa ás 9 horas da ma- 
nhã tonduziu 126 passageiros entre estes 
Os seguintes ; 
. Albino Coelho da Rocha, D. Fran- 
cisco C. Lopes Rocha, José Fernandes da 
Costa Guimáries, Bento José Pereira e 
sua; espuso, D. Anna Maria Pereira, Car- 
los Augusto A. Tavares, José Antonio Go- 
mes Monteiro o sua familia, Antonio Lo- 
pes Dusrto, Mária da Conceição Silva Duar- 
te, Manuel Farnandes Almeida,  Ferman- 
do, Nunes Godinho, Franoisco Antonio Al- 

Vau 3 a 


E. y 


'|suppõo fosse levado: para 


- OYCOMMERCIO DO PORTO. 


. 


caras amos 


ves Neves, Manoel, Fernondes do Souza 
e Sei irmão, João Gomes da Cunha, José 
Rodrigues Guimarães Junior, João Baptis- 
ta do Carvalho, José Maria Nunes dos 
Reis à sua esposa, Antônio Filippa de 
Souza Câmbiasso, D. Maria Amelia de 
Souza Cambiasso, Manoel Ribeiro Mára- 
nhozo, Ballhasar Lopes Calheiros, Manoel 
José Martins, José Gonçalves Ferreira do 
Oliveira, Antonio Soares Moreira Vascun- 
cellos, Antonio Pereira Souza Guin- 
rães. E 

— Moeda falsa, Deu ânto-bontem 
á noute entrada nas cadeias da Relação 
o snr. Manoel Moraes da Silva Namos 
Junior, que O mez passado fôra proso 
na sua casa da Covilhã em virlude de 
estar pronunciado como fabricador de 
moeda falsa. O pai do snr. Moraes tam- 
bens devia ser preso, mas não foi encon- 
trado, e consta por ali, o que não sa- 
bemos com certeza, que já se acha 
preso em Hespanha, aonde se linha re- 
fúgiado, para escspar à justiça portugue- 
za. Pareto que o snr. Moraes Senior 
tambem eslava pronunciado no reino vi- 
sinho por fabricador de dinheiro hespa- 
nhol, e notas do banco de S. Fernando. 

Graças a Deos que se vai fozendo 
alguma cousa, é que não vemos só a 
perseguição dirigida contra gente desco- 
nhecida e mizeravel, em quanto que os 
moedeiros de grande vullo continuavam 
muito a seu salvo, na sua infamissima in- 
dústria, O snr. Moraes Senior é lido 
ha muito tempo no paiz como 0 maior 
criminoso de moeda falsa 6 como aori- 
gem do descredito e vergonha porque Por- 
lugal está passando nos paizes estrangei- 
ros, quo nos julgam um povo de moe- 
deiros falsos. Ainda o anno passado, se 
bens nos lembra, na camara dos pares, 
fizeram-se graves accusações ao governo 
por este mulivo, e se estranhou quo os 
grandes criminosos desta indusiria não 
encontrassem a perseguição dovida; por 
essa occasião um. respeitavel par do rei- 
no apontou o nome de Manoel Moraes 
da Silva Ramos, que parecia tor grandes 
protecções ,. porque ainda pesseava em 
Portugal. 

A moeda falsa tem sido um grande 
escandalo, e so todos nos não empenhor- 
Dos, em uma santa cruzada contra os 
seus gulhoros, cooperamos , sem querer- 
mos, para augmentar esto grende mal, 
e o descredito do nosso páiz. E" neces- 
sario não affrouxar, 2 

Para. as importantes prisões e diligen- 

cias que ultimamente so tom feito deve- 
se tambem muito so shr. administrador 
do 3.º bairro Aluysio Augusto do Seabra, 
que, o oulro dia por esquecimento. in- 
voluntario deixamos de mencionar, Con- 
tinue ss? om (ão importantes diligen- 
eins quo Tará ao “pais Um. grande! abri 
savel Gm, auxiliar as authori ados porta- 
guezas , especialmente para a prisdo do 
snr. Moraes, que em” grande parte se lhe 
deve. 
- — Sabão do Contracto O Gontra- 
elo do Tabaco obrigou todos 08: estan= 
queiros à que não podessem vender se- 
não do sabão que lhes fosse fornecido 
pela propria administração. E' um di- 
reito que nifiguem Ihé pode contestar , 
mas de que seria melhor que o contra- 
elo prescindisse, porque delle só resulta 
vexame para os Uslanqueiros o nenhuma 
utilidado para O contracto. Comu'os com= 
pradoros podem fornecor-so nonde quize- 
rem, é fóra de duvida que elles prefe- 
rirão o genero aonde o encontrarem me- 
lhor e mais barato e assim de nada oprovei- 
ta prescripção dos contractadores. O me- 
lhor meio: de que o Contracto se poderia 
servir para impôr o seu genero seria apre- 
sental-o de modo quo convidasso os con- 
sumidoresa não quererem de outro. 

A alguns estanqueiros já o Contra- 
eto privon do privilegio de venderem o 
tabaco e rapé por terem á venda de ou- 
tro sabão alem do seu, e ainda bon- 
tem a um estanqueiro da rua Direita acon- 
teceu o mesmo por ter um deposito de 
sabão fabricado no Freixo. 

E" uma deshumanidade da parte do 
Contracto , é som interesse nenhum para 
elle: 

— Incendio. Honhtem ao méeio dia 
deram as torres signal de incêndio, na 
freguezia de Paranhos. Foi em uma casa, 
no logar da Bonça. “Principiou na cha- 
minó. - Os visinhos accudiram, o. conse- 
guiram que o fogo se apagassade prom- 
Plo, sem causar estragos de consideração. 
às bombas não passaram do Campo da 
Regeneração, por não serem já precisas. 

— Piuracão. Uma carta de Olivei- 
ra de Azemeis diz que no dia 4 do cor- 
rente pelas 3 horas e meia-da latde hou- 
veram no lugar de Bustelto, freguczia de 
S. Roque, um furação tão violento que 
arrebalara «dê, uma quinta múito trigo e 
uma meda ou rolheiro de centeio leyan- 
do-o a mais de 200 braçãs de distancia, 
não apparecendo muito d'ello que se 


zias. 


== Grande desgraça. Temos à vis- 
ta diz O «Conimbricense» uma carta dê 
Avô, em que se nos dá parte de que no 
dia de S. Fedro, houvera alli. uma forte 
trovoada a qual hão causou prejuizô ; po- 
rem n'uma cosa de campo, proximo. de 
Villa Pouca cahiu um raio, que produ- 
ziu us mais lamentaveis resultados. 

O raio entrou pelo telhado, matou 
uma mulher e dois filhos que estavam 
orto, 


Sutro filho que tinha: entrado. com as ave- 


y 


Obras regue | 


a: janela, desceu à loja matou! 


lhas Cmorrendo mlêm 9 orelhas e 3 

cobra, e c&capinis -unicamérito uma 

cabrã que estntn A um canto da loja. 
Os habitantes diquellas localidades 


e |nchavam-sé ininty sterrados com ste de- 


ploravel aeuntecintnto, 
 — Publicação. Publicou se o n.º 
3 da «Enegclopelia da Familias», jor- 
mal de anuncios é de conhecimentos 
uteis. ; E 

— Naufragio. Por participação do 
direclur da alfandega da Horta consta ter 
sido abandonada, no dia 25 de Peverei 
ro ultimo, defronte da ilha das Flures, 
e 9 milhas distante da terra, a barca frati- 
ceza «Noreide», capitão Laregétéaú, pro- 
cedento de S. Domingos, com carga de 
pão campeche, para o MHavte. A tri- 
pulação salvou-se em dous botes do mes 
mo navio. 

— Ineendio nas docks de Londres. 
Lê-se no «Correio de Paris», de 25: 

Um immenso incendio, que durava 
ainda no momento em quo a nossa cor- 
respondencia particular nos annuncia hon- 
tem este sinistro, rebentou na segunda 
feira ultima nos armázens que se acham 
siluados no caes do sul das «docks» de 
Londres. g 

Os armazens em que o fogo se mani- 
festou tem mais de cem pés de altura, e 
600 de extensão, e estão cheios de assu- 
car, de salitre, aguardente e de rhum. 
Ao primeiro alarme dado por um ope- 
rorio, que pela manhã descobriu um es- 
pesso fumo sahindo das janellas do 3.º 
andar, correu logo um grande numero de 
bombas. As duas grandes bombas fu- 
ctuantes do Tamiza [oram as primeiras; 
porem ape da enorme quantidade de 
agua lançada no foco do incendio, ava- 
linda em 3000 galões por minuto, não 
se conseguiu aló honlem á noile vencer 
às chammas, quo linham já consádo de- 
vastações considera veis. 

Cinco explosões successivas se ouvi- 
ram algum tempo depois da chegada de 
soccorros, não se sabia ainda, a uma hora 
adiantada da noite, onde terminaria o 
perigo. 

Os esforços lendiam sobre ludo para 
impedir que as chammas alcançassem os 
numerosos navios. ancorados hos diques. 

Fallava so já de numerosos acei- 
dentes, h 

A” data das ultimas noticias lraclava- 
se activamente de tirar as mercadorias 
collocadas nos armazens das cercanias. 

A causa do sinistro não era ainda 
conhecida. Felláva-so vagamente d'uma 
combustão espontanea, mas é de receiar 
que o fácio não chegue a ser esclare- 
cido. 

—— Noticias agricolas. Do Alter do 
Chão, dão no «Porluguez», fam data dê 


Ê do “enfrprite as spatintos STCRES App a 
aslante choveu nos limites deste concelho, 


e que ainda muito bem veio fazer aus 
milhos de sequeiro que aqui sé semeam 
em grande escala, pois que já estavam 
sêm à menor esperança de colher ao mo- 
nos folhas; HH! é 

À novidade da aieitona está muito 
esperançosa a termos mais de meia no- 
vidade, 

Nos montados perdeu-se muita bolo: 
la em Maio, mas por partes ainda mos- 
tram bom fructo. 

As videiras, que tinham tambem sof- 
frido muito com o mal de lagarta 6 oi- 
dium, neste anno estão como se tal uão 
tivessem sofírido, tem muita uva, está 
muito grossa o muito bem croada, e esta 
chuva tanibem lhe fez muito bem. 

As Senras de trigo, cevada e centeios 
vão cegados e pouco se lem ainda debu- 
lhado, por isso se não sabe ainda das 
fundas. Felizmente já foi no fim que a 
praga dos gafanhotos appareceu, aponha- 
ram algumas cearas do lremez, que por 
onde passavam ficava tido devorado, es- 
tragândo o trigo alé 05 postes. Deos quei- 
ra não vão estragar os milhos. » 

=— O Leviathan. A rainha, o prin- 
cepe álberto, e v rei dos belgas, bem 
assim oulras pessoas nolaveis que se 
acham em Londres, foram visitar 0 «Le- 
viathan » Visilgram minuciosamente nas 
suas proporções: immensos este colosso 
dos mares; monumento, disse a rainha, 
de grande actividade naval da Ingla- 
terra. ; 

— Eu espero, acerescentou ella, que 
elle farâncempra parto «da marinha in- 
gleza. MIA ALMAS data 

Os' directores declararam, á rainha, 
qne núnca aquelle navio teria outra ban- 
deira se não à da Inglaterra, (o 

A rainha esteve a bordo perto de 
uma hora, expremindo; é bem assiio 6 
rei dos belgas, toda a sua admiração pela 
constráeção de tão colossal návio. | 

O navio vai tomar o seu antigo no- 
me, passando a chamar-se o “aGreate 
Eastern.» 


oia 


105,.0h (vil 
rencias diplomalicas de 
suspenderam-se, por se achor doente, 
com uma angina, o representante da Tur- 
quia: Fuad-Pacha, Os dutros plenipoten- 
ciarios offoreteram-se a bir a sua casa, 
para, ahi conferenoiarem, porem. o repre- 


É. 
[E 


sem accoitar, a deferencia que lhe mani- 
fostavâm “os seus collegas. » 


“O duqua de Melzi, camarista do im- 


sentanto da Porta limitou-se a agradecer, | 


perador d'Austria, e sura d pessoa! q 

archi-duque Fernando Maximiliano, gov 

nador da Lombárdiá, entregou em Parlã | 

ao imperado” Napoleão, à resposta auti À o . 

grapha do archi-duque ao convilo, que sã ; 

esto recebeu para a revista nával ide Ebomingo, segunda e terça feira se- 

burgo. a 1 Ee guintes fazem-se Preçes na Igre- 

-á Na camara a o o fRa sta Ordem 3.º de Nossa Senhora 

ds O dp IERS aio par ror ao Todo Pod 
Appresentando um parecer sobre nos dê chuva. 

«bill», relativo a caminho de ferro, T a E Esegas 

cuja redacção tivera parte; lord Ri veria do Reimão n.º 201, ha um va- 

worth queixouse das emanações fetidriado sorlimento de transparentes 

do rio, que ímuitas vezes obrigaram ai" preços commodos. (1097) 

terroimper o seu trahalho. fm Rida 
O conde  Malmesbury declarou 

o governo adoptara promptas medidas 


manoel Francisco Leite. 
diminuir temporariamente os 


incony ; nene E 
nientes do actual estado do Tamisa. dico DOS LOYOS N.º 50 E 51. 
se hiam compór Os ennos, darantê OS crrpky pela ultima viagem do va- 
lóres, pelo processo com grande exis BRAGANZA, um lindo surtimento 
empregado em Eeicseler ; que o 89%Eróipeos de palha para homens e me- 
está prompto a que se discutacomo gs do superior qualidade, e preços 
gente o contracio para à garantiado Piados. (868) 
gamento da despeza inherente a oste pro La DE E pie cai 
cesso ; mas que entendia deviam addiiNDE-SE um — Tilbury —-inglez; quem 
se as obras permanentes e deflinilivas m pretender falle na rua dys Carran- 
ao outomno , visto que por fgora não pu.º 26, (1076) 
deriam adoptar-se grandes medidas sar 
tarias sem expor 7 ida dos homens 
pregados Destas traba ho, &jque, sent 9 horas da manhã na casa 
E Ss a 5 TR fa da praça dos leilões e arremata- 
segurando ia o 
pc) O pbsstial par lena o ma)” Publicas sita na rua do Almada n. 


se ha-de proceder na arrematação vo- 

. N R ” e 
0 si atoa los DO oO de uma morada de casas so- 
ca a convenção postal, € Bodas, sitas na rua da Fertaria de 


a França. : a n. 25 a 27, com sabida para a 
y Barico de Franca, deixou de Fo Traz: e mais TRE tam- 
zet Irânsátções subre litulos dês coiiipr sobradadas sita ua rna do Priorado 
nhias de caminhos de ferro. | 32 a 39, com dous chãos ao lado 
As nolicias do Washingloh , de À seu poço d'agua e, pertenças, e isto 
de Junho, disem que M. Buchanan, pr; 5 preço que no Big Sd sica Pão 
sidente dos Estados Unidos, estava Biirar, AE que 6 escritio Viania 


vemente enfermo. orto 3 de Julho de 1858. 
- [946] 


O dia 12 do corrente sobre as 


Segundo um despacho de Trieslé 
de 2, os inslirgentes de Candia, cipal 
vavam a sua posição. A Grecia colloto: 4 
os seus subditos alli residentes sub (TA das Flores n.º 54: 
protecção do almirante francez. O go 
vernador Vely-Pachá foi demeitido 
Excilar Os músulmanos à resistencia. 
novo governador está authorisado Rê; 
fazer grandes concessões aos christãos. 

Um despacho de Londres, de 2, di 
quo se julgava que os Mormões forli 
cavam Trovo-City. 


ELIX Pereira Barboza Braga, lem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
or qualidade, preços commodos. 
[381] 


É casa do Felgueiras & Balor na 
dede à ehinlUrio, rua de 8. João n.º 72, e no 
E Srta pende nim ti Guns o Ga 

í rol da Regoa, vendo-se DM 
na camara dos lords de Inglaterra, his rrE da topita dao Nda RAR 


que facilita a entrada dos judeus no Prandrants Brothers, — de Londres. 
(126) 


lamento, 
A dommissão respectiva da camar: 
dos belgas regeitou a projecto de for 
ficar Antuerpia por 6 votos contra 4 
COntitrunva a, falar-se da existe 


LUGA-SE a casa n.º 427 
EA Cr ATA É PORDAm 
eh a pertender falle” na! mesma a 
Os jornses de Madrid dizem que « E (1080) 


snr. Isluriz está designado para à em = 
Hotel de Recreio. 


baixada do Londres, e Rios Rosas par 
a dé Roma, br ” 
Estava resolvida pelo ministerio CHA-SE aberto desde o dia 11 
approvada pela rainha, a dissolução dide Julho o Hotel de Recreio em 
cortes, e a revisão do recensenmentoao da Foz do Douro; perten- 
As nbvas cortes reunir-se-lrão à 10 d'0p, ldaquimdo-R is: 1 
tubro, 0 as oleições terão logar do 5'2 à Joaq id 
15dd Setembro. 2 orece às melhores comodidades 
Os progressistas om uma grande reuseus respectivos hospedes, tanto 
nião presidida pelo genpral infante resopreço como em bom serviço, tam- 
verom apoiar o governo, e feteilar aluga salas e quartos com toda | 
posições ofliviaes que este offereça ENA aiação do mesmo hotel se di 
homens do partido progressista. 7 x quis. 
O governo resolveu renunciar 4 | a entrada das embarcações e 
Wimprensa, que por aulhorisação dsmia dos Banhos. Entrada pela 
cortes rego para -ensaio. . da Senhora da Luz n.º 8e 9, 
———  —— olá rua do Castello. (1086) 


PARTE MARÍTIMA. COMPANHIA EQUIDADE. 


ed o AO ida ionis- 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PONTO 6 4 pontes ooo io decionis- 
o ENO RR nn sala da Associação Com- 
LISBOA 5 DE JULHO. reial, no proximo dia 12 do cor- 
ENTRADAS. te pelas 1L horas manhã para 
HAVRE. — Br. fr. Antonin, fazendacir e discutir o parecer da com- 


gesso. E o são do exame de contas e pro- 
FUZETA. — Cah. Senhora do Rozarar á eleição da direção que tem 
peixe salgado. td 


SR À ioucira djfunccionar no anno seguinte 
FIGUEIRA. — H. do estado Figueira, d g dd 
versos moldes púêa Fandir: Bea conformidade do art. 31 do dito 


HARTLEPOOL. — Esc. sueca Esoias Taluto. (1053) 


Bt SAN ÃO o catia nã IGA-SE à 
AT A Sao E Pol estação do 


ria Nome de, Deus , Pa “a E casa de campo, [sita abaixo 
S$. MARTINHO. — H Adelaide, modejt!Ó, proxima á estrada: quem a 
DE urOs ender, fall com o medico Magalhães 
a, na rua Chã n.º 87. (629) 


nu SAHIDAS. do 
H do arsenal Felecidade. 


Cah. do arsenal Restauração. Eh ENDE-SE uma quinta ao 

VIANNA. — Br. EN pedra de | V pé da Igreja de Oliveira 

V. N. DE PORTIMÃO. — Galleol. hi do Douro; quem o pretender 
lastro, ogia 

m PORTO 8 DE JULHO. 
dois ENTRADAS: Lê ME 
*- Neste dia não entrou embarcação: 

guma. , 


+ dirija=so á mesma a fallar com seu 
vo José Francisco Monteiro (676) 


UEM quizer comprar 
duas quintas perto 
a da outra, de grandes rendimen- 
- ecom bôas casas e muita agoa 
“oo desta cidade, falle no escri- 
“ndo do expediente deste jornal. 
[547) 


 SAHIDAS. 

LISBOA. — Vap. Vesuvio. - 

CRUZAR. — Yap. de guerra Lynce, 

NEW-CASTLE. — Br. suec. Johi 
Eblert, lastro. 

IDEM 8.4 0 sa 


nny, 


SUDO cotada es 24. Aga LUGA-SE a casa apa- 

i As pe galo, S DA MANHA, | Es S lagada, sita no Monte 
Fóra da arra fica, o vapor de Belrabida, com seu jardim, quintal e 
Lyiicã. 1 Ea “u,.49 de bica; quem a pertender falle 
C Vento No (fresco) e o mar bom. Luiz Ferteira de Souza Cruz, na 
bt E rica do Bicalho. (1000) 


É 


h 


praia Se Seg a 


N 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


Cirurgião dentista de 


ERNEST, 


Pariz e Londres, cujos. 


instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


EM a honra de annunciar ao publ 


Universal. 


lico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 


profissão, o verificou com a condiçã 
QUINZE DIAS. 


o de permanecer aqui lão somente 


As suos dentaduras arlificiaes, admillidos nas exposições 


“de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam descjar- 


se (o que lhe tem valido distineções 


quanto neste genero se Lem inventado e construido até hoje. 


a emissão da palavra e a perfeita 1 


honrosas,) excedem em belleza tudo 
Facilitam 
tal modo a 


mastigação. Imilam de 


dentadura que é impossivel dislinguil-a. 


- Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado naturalos dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre tudo é innpreciavel para os den- 


tes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos 
poderão dirigir-se todos os dias á sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da larde. 


Mona NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 
ê à (999) 
OR ordem da exc."" Camara se LUGA-SE uma boa casa de 4 


faz publico que no dia 15 do 
corrente ao meio diu, se hão-de pôr 
novamente em praça nos Paços do 
Concelho para se arrematarem jun- 
tos ou separados, se os lanços of- 
ferecidos convierem à exe.”º Camara, 
os impostos municipaes que vem a 
ser — 11 reis em cada arralel, de 
carne de boi, vitella, carneiro, de 
porco verde, secca, salgada e defu- 
mada, que se vender para consumo: 
180 reis por cada boi, 80 reis por 
cada vitella ou carneiro, que se 
matar nos matadouros publicos de 
Paranhos e Foz: 200 reis em cada 
fato de boi, 200 reis em cada 
des Mortis vd raitoidos mbdalivuros 
publicos, 100 reis em cada couro 
de boi e vilella, que se matar nos 
ditos matadouros; ojimposlo nos car- 
ros o qual consiste em 120 reis por 
cada carro que transitar na cidade 
e dentro dos antigos limites das bar- 
reiras, 30 reis por cada carro que 
entrar de noite na cidade a fazer 
limpesa; o imposto no vinho sendo 
68000 reis em pipa de vinho ma- 
duro, e 38000 reis em pipa de vi- 
“ nho verde e nesta proporção daquel- 
le que se vender para consumo nas 
treguezias do concelho do Porto fóra 
doslimitesde barreiras, pelo anno que 
decorre desde o 1.º do corrente até 
30de Junho do anno proximo fu- 
turo. As condicções destas arremala- 
ções acham-se patentes na Secretaria 
da. Municipalidade, e na respectiva 
Contadoria se pode ver o rendi- 
mento dos ditos impostos de cada 
um dos annos de 1854 até 30 de 
Junho de 1858 e ainda dos annos 
anteriores: assim como: a despeza da 
fiscalisação e arrecadação. 
Porlo e Paços do Concelho 8 de 
Julho de 1858. . 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 


[1094] 

NTONIO José de Souza Azevedo, dn 

* Villa de Santo Thirso, pertende fal- 
Jar com Anna: Pinto de Souza e Mario 
Pinto de Souza, irmãs de José Pinto de 
Souza Mesquita, natural de S. Christovão 
de Nogueira, Bispado de Lamego, filhos 
de Francisco de Souza Mesquita e Marin 
Pinto de Souza; e mais com Antonio de 
Souza Dias, irmão do Ricardo de Souza 
Dias, esle auzente no Imperio do Brazil, 
e aquello na cidade dv Porto, para ne- 
gocios de utilidade dos mesmos. 


ta Dura 


(1095) 


pi a casa da rua do 
Almado n.º 12 à 14, com 
excelentes commmodos para um 
grando estabrlecimento ; quem a preten- 
der falle com q delegado da Companhia 
Bonança, rua dos Iuglezes n.º 86, 1.º 
andar. do BIS q 
Porto 8 da Julho me 1858. 
O Delegado da Companhia Bono 


João Leite de Paria, 


nça. 


sê) 


f f andares, com quintal o agua, e 


com comodidades para uma numeroza fa 
milia, fugões em todas as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com José 
Antonio de Barros Lima, rua Bella da 
Princeza n.º 239. [1097] 
COMPANHIA GARANTIA. 
Co provenidos os snes. accionistas que 
ta) por resolução tomada em Assemblea 
de hoje, a reunião do dia 10 deve ser 
especialmente para a discussão do exame 
de contas. . 


Porto 8 de Julho de 1858. 
Frangisco de Paula Silva Pereira 


Secretario. 
o [1099] 


cenvERO BRexdAoSorêitrOR. 

REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 

“reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, ros de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


IBRECISAM-SE. de alguns ofliciaes de 

sapateiro para hirem para o Brazil. 
Quem. esliver nestas circunstancias dirija- 
se á vua das Taipas n.º 102 a 103, com 
João José Ribeiro. (1082) 


A La Ville de Paris. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


S artigos seguintes tem umo diminui 
nos preços alem do abatimento 
dá so lhes fez : 

Vestidos de seda com folhos 188000 
reis, os mesmos-de 228500 rs. — Ditos 
le moire antique 208000 em lugar de 
rs. -— Adamascudos para baile e 
passeio 208000 marcados já 238000 rs. 
|— Ditos lizos 128000 em logar de 198500 
rs. — Camisinhas e mangas bordadas. — 
Vestidos de bareje 48500 vendidos até 
agoro 78000 rs. — Ditos de li e seda 
com folhos lizos 58760 rs. 

Chailes de Dareje desde 28400 até 
158000 rs. — Calças de casemira paraho- 
imem a 38600 rs, — Coletes de seda para 
dito a 38360 rs, e outros mais arligos 
que se venderão com wma grande dif- 
ferença dos preços correntes. 

(1084) 


Sampaio « Carneiro, 
na rãa das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


ENDEM-SE uns furos e seus dirvitos 

domimicaes, avaluados em 21:4978539 
reis, com seleiro e tulhas no Villa d'Arou 
en; quem os pertender comprar, póie 
fallar nesta “cidade .rua 23 de Julho n.º 
314, aondo so darão os esclarecimentos 
precisos. (1071) 


(time: DA. GAMA & BRAGA » 
rua de S.João 'n.º 36, tem pare 
vender mastros, mastarcos, vergas, 
e vergontea + (62) 


ONBAS de" ferro para poços de 
qualquer altura, mollas;,. eix 
alunternas e mais pertenças para cur- 
ruagens, Rua das Congostas n.º 153, 
(954) 


que 


(=) 


om 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
methodo novo sem cortar mem causar 
a mais leve dór. 

Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivali 

n.º 50, em, Londres, Condut Regent 

Street, cirurgião pedicura de S. M. o im- 

perador dos francezes, patrocinado pela 

familia real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, foi convidado por 

algumas famílias desta cidade, com o 

fim de lhe tratar das suas enfermidades. 

Às pessoas que quizerem aproveitar-so 

dos seus conhecimentos na arte de cu- 

rar os calos, podem dirigir se a sua casa 
todos os dias excepto nos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até és 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco témpo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS, 

(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON III, em - 
perador de França). — Je certifique que M. 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité, — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Excmo senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace the present Duke of Ha - 
milton). I cerbfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1836. 


(From His Grace the present Duke o 
Cleveland.) 1 certify (hat Mr. evi has com- 
pletely  cured my corns. 

CLEVELAND. 


(From his Grace lhe Duke of Lecds.) 1 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
ralor for corns, as he has extracted several 
very painful for me tis morning, without the 
swallest pain. 

LEEDS. 


From the Most Rev. his Grace the Lord 
Archbishop of Armagh.) I certifyt thal Mr. 
Levi extracted the corns which were in my 
feel without giving me any pain. 

JOHN. G ARMAGH, 
30, Gharles Sircet, SL James's-square, Au- 
gust 8, 1843. 


(From lhe Most Noble the Marquis of 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracled a corn 
from me with perfect facility and success. 

1 LANSDOWNE. 


Prom Robert Ferguson, Esg., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to Her Majesty “of Great 
Britain, — Mr. Levi has most skilfuily extracted 
two corns from my vet, without giving me Lhe 
slighlest pain. 

ROBT, FERGUSON. M. D. 
ea Queen st,. May Fair, London, March8, 


tros púuitos, (entre cles alguns de senhoras 
da mais alta sociedade), a poderá mostrar 
ás pessoas que precisarem dos seus serviços, 
EUA casa, BRSLISI HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 

Í (1063) 


MADAME GALIANO, 
MODISTA DE LISBOA. 
Rua de Santo Antonio n.º 75. 
ECEBEU um lindo e variado sor- 

timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
ha'um sortimento de chapéos de ho- 
mem, senhora e de meninos de lo- 
das as idades, assim como Loucas, 
toucados e enfeites de lhealro e bai- 
le, tudo por preços commodos. 

A mesma. senhora fez um abati- 
mento a fodas as fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 
(alia) enfeitados a 48000 rs., 48500, 
58000, 58500—Ditos de seda 48500, 
58000 e 58500 — Ditos para meni- 
nos dum anno 38000 e 34600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 
8 annos 38600, 48000 e 48500. — 
Faz tambem. chapeus de seda de 
38600 para cima; e põe na ultima 
moda de-uma ou outra qualidade. 

Encarrega-se de mandar encom- 
mendas para as provincias.* (1075) 


SABÃO INGLEZ. 

Na Rua de S. Fran- 
cisco n.º 20€21 ha para 
vender: Sabão Inglez de 
differentes qualidades, -e 
por, preços commodos. .. 

(1027) 
Arrematação do Vapor 


«Duque do Porto». 
O dia 19 do corrente pelas 1t 
horas da manhã no Escriptorio 
(da Companhia, de Navegação. Luso- 
Brazileira, “na rua das Congostas n.º 
143 e 144, se porá em-leilão o dito 
barco, ese arremalará pelo maior 


lanço que obtiver. : 
lho de 1858. 


Porto 7 de Ju 
doque dic copo1QDN] 


Rugongostas n.º 137 
(PORTO) 
AJOMGm do Vinhos e 4goas- 
“ado diversas qualidades, nos 
preçons: 


ALMUDE. GARRAFA, 


Bom vó B$000. 300. 
» Bg000. 200 
“mesa tinto, 68000. 200. 
» » ». 45800. 160. 
» uular  » 28700. 100. 
» pode Basto 38200. 100. 
» - Granca 8$500. 300. 
Agoa-neriaes muito 

supeigraos,, pelo 

pezo, 95600. 320. 
Agoa-o!Brazil ligili- 

ma 2 6g000 200. 
Agoa-popria do con- 

sunio 4$400- 140 


Ds preços acima, o que for 
engarievem lrazer garrafa, ou pa- 
gar ms: pela garrafa. (1059) 


wa Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa no sab- 
bado 10 do cor- 
rente, ás 12 horas 


da mas 

(er carregar ou ir de pas- 
sagemo aos agentes A, Miller É 
€.º, sringlezes n.º 81, 1.º andar, 


fia 
Pirro vapor para 
iverpool. 


Sabirá com muita bre- 


db 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA, | 


O brigue = ALEGRE,= sobra. 
corga José Josquim: Patrício, 
Recebe corga e passageiros, 
tracla se com o mesmo sobre carga m. 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri. 


ptorio do snr. Bernardo José Machado | 


em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


AA A barca = FARIA 1.º, 


sahir com a maior Trevi 

possivel, por ter a maior park 
do seu carregamento promplo. Ikoga-se 
aus snes. passageiros queiram legalisa 
suas passagens na rua de S. João nº 
118, ou'na rua da Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultativo, 


(uia). 


mmisditao oo ao o rt 
Parao Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade 
Dbarea == SANTA CLARA;= 


db, quem na mesma quizer car 


regar ou ir de passagem para o que lem 
excelentes comimodos dirija-se a Soares 
€ Irmão, praca do Santa Theresa n.º33, 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. , 

(597) 


Para Pernambuco. 


Ss  Acha-se prompto a sahir O 
brigue= TROVADOR, = por 
tanto roga se nos snrs, cares 

gadures e passageiros, queiram estes le- 

galisar suns passagens, e aquelles mon= 
dar os conhecimentos au escriptorio dos 


Ermrios F.Chamiço Filho & 
Silvay se deve dirigir quem qui- 
zer carir de passagem, assim como 
ao snrCoverley, rua dos Inglezes 
TIO, (864) 


a) 
a Glasgow. 
Espera-se breve- 
vermente de Glas 
Bow o novo vapor 
= ADMIRAL, — 
- para sahir outra 
vez prsmo porto até 10 de Julho. 
Bee! passageiros tracta se 
com Grerley, na rua Novados 


| Inglk Es 


valNew-York. 


ino dia 17 de io 
Nigue  portu) E=0A, - 
RP a 


= Uaixa d. 
ORI É 1100): 
PaRio de Janeiro. 
i- sahir com brevidade a 


Upa ER 
SAUDADE, = ca- 
os Cardia da Fonseca 2 


: T; 
» ão 
Pp 
Francíncio Xavier, na rua do Ro- 
zario n (1401) 


PaRio de Janeiro. 
egeirá no dia 15 de Julho, 
Satihovo brigue = DECIZÃO, = 
úsrado de cobre, capitão An' 
Loniova Nunes; para carga e pas 
sageirosse com Cerqneira da Gama 
«& Brarde S. João n.º 36. 
(614) 


ra Londres. 


gulhabote = DIA FELIZ = 
Ee 10 dia 15, por ter a 
or parte do seu carrega- 


mento, Quem quizer carregar, 
falle calim Antonio Martins, rua 
de às n.º 4, (1054) 


PaRio de Janeiro. 


sê ira galera = NOVA SUB. 


capitio Vicente José 

Ives de Souza, acha-se 
prompguir viagem: ninda recebe 
algunseiros. Avs que se acham 
justo;o ra apresentação dos seus 
passaporscriplorio dos caixas João 
EduarBontos & C.?, Praia de Mira 
gayaim (552) 


ra a Bahia. 


“barca portugueza 
SAS, = cupilão Luiz Adridy 
gi Misa 
geirosriaqui ou ló, tracta-se com 
Andraloreira c 
Ingloz60 e 61 
andar, 


= ara-0 Pará 


barca portuguêza = PA- 
ENSI, == vai subir “com 
ta" brevidade “por ter a 


maiordp Seu carregamento prom- 
Plo. rasto da carga o passagoi- 


ara cipassageiros tracta-se com]. 


il Theatro Mecanico, — 


j jda monte. 


; ] caixas Soares & Irmão, na praça de 
vidade o vapor inglez|Santa Theresa n.º 92. (513) 
= BRAGAMAA , = ca- Ei 
quimo Wiliam Loo) Para 9 Rio de Janeiro, 


TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


Vai sohir com muita revi 
Eus dade a barca = FLOR DES. 

SIMÃO, = por ter a maior 
parto da carga a bordo : para o restu 8 
passageiros, tracta-se com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na Praca de Carlos 
Alberto n.º 35, 4 
Precisa-se d'um cirurgião pará 
o mesmo navio. (762) 


Para o Rio Grande do Sul 
O Brigus = OURENSE, 
arca tpabird a : 

US Cor ER LOU AÇUSS du do nd 
dos'Inglezés n.º De 80. lost 


“Para Pernambuco. 


ok A sahir com brevidade a bar. 
ca = SANTA: CRUS ; = para 
carga e passageiros, tracta-sy 


com os caixas Antonio Alves da inha 


Cunhi 
& €.º, Praia de Miragaya n.º 31 Sia 
La : (919) 


Real Thicatro de S. João 
“COMPANHIA DO GYMNASIO, 

Sexta feira 9 de Julho. 
48.º recita d'assignolura. 


Rai 


à! 


Representar-se-ha o. drama e 
actos: 


MISTERIOS SOCIARS. 
“Terminando o espectaculo com a scem, 
comica : a 1 
“0 CANTOR COSNOPOLITA. % 
Principiará ás: 8 horas o 3 quartos, 


Theatro -das Variedades, 


Representação da Companhia de baile dy. 
8 Carlos, e da Soviedade Dramatica 

Portuense. vb 

Sexta feira 9 de Julho. 


EM DENEFICIO DA SOCIEDADE DRAMATICA | 
, - PORTUENSE. á 
8.º recita d'ossignalura, e ultima do corpa 

de baile. 
» Representar-se-ha a comedia em um 
acto: A Neta do Barão. : 
Seguir-se-la o baile em um aeto: 
4 fada. dos pescadores. mma 

À representação da “comedia cmd. 
passo a tres; Oh 


veto: Florinda. 
Terminará com o 
Eccos do Tyrol. 


Principiará ás 9 horas. 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO. 
Hoje e todos os dias. 
Grandes . representações ás 9 horas: 


PREÇOS. 
ap lola 


TOS; “trieom Lourenço Costa, na 


tua duos n.º 67, (846) 


